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PARQUE AQUÁTICO NO GUARÁ

Projeto 
arquivado 
ainda em 
disputa  
na justiça

Empresários que desistiram do 
empreendimento ao lado do  
Park Shopping, em área que era 
do Parque do Guará, ainda tentam 
indenização nos tribunais depois de 
22 anos (Página 5).

Lucas & Barcellos
Os sertanejos do Guará

Exportador de bandas de rock e de reggae, o Guará 
também tem talentos na música sertaneja (Página 11)

Via Sacra
Paróquia Maria Imaculada recria a 
Paixão de Cristo pela 37o ano nesta 
sexta-feira Santa (Página 7). 
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Lideranças caladas
Várias pessoas que participam ativamen-

te da vida da cidade, e outras autointitula-
das lideranças comunitárias, tem criticado 
bastante a Parceria Público Privada do Cave. 
Seja em redes sociais ou em rodas de con-
versa, o argumento de que o governo está 
entregando a área de graça para a iniciativa 
privada é uma constante entre alguns. 

Bem, para explicar melhor este argumen-
to á população da cidade, o Jornal do Guará 
convocou algumas lideranças para posicio-
narem-se acerca do assunto oficialmente 
nesta edição. 

As mais envolvidas com o processo fi-
zemos diretamente e as demais através de 
um grupo de WhatsApp bastante represen-
tativo, a Confraria Guará. As poucas que se 
pronunciaram pediram para não aparecer, 
portanto não poderíamos utilizar as suas 
opiniões. As demais se calaram. O restante 
continuou a replicar fakenews e argumen-
tos vazios como de costume. Aparentemente 
este grupo tem perdido seu sentido aos pou-
cos.

Questionam o valor baixo da contraparti-
da, mas nem mesmo os atuais ocupantes se 
propõem a concorrer. Questionam o aumen-
to da área da parceria, defendendo a perma-
nência do Pontão do Cave como está. Dizem 
que o CCI será demolido, sendo que este nem 
está nesta primeira PPP, que trata apenas do 
kartódromo, e pelo contrário, obriga o con-
sórcio vencedor a construir um prédio pú-
blico onde era a antiga Casa da Cultura, que 
será administrado pelo Estado. Ou seja, eu 
não lera, ou leram como quiseram o edital.  

Mas, o Jornal do Guará continua aberto 
para explicarem cada argumento, afinal não 
acreditamos que o projeto assim como está 
seja o ideal, afinal o ideal seria uma constru-
ção coletiva de uma projeto de beneficiasse 
realmente o Guará.

Acovardados atrás da impessoalidade 
das redes sociais, eximir-se de opinar neste 
momento de transição não apenas irrespon-
sável com a cidade, e deixar-se ser esqueci-
do pela cidade. 

Alguns voltarão em alguns meses com 
números nos santinhos: candidatos deles 
mesmos. 

Bazar da Abrace
A Abrace decidiu transformar os ovos de pás-

coa em roupas, eletrodomésticos, artesanatos, 
móveis e outros produtos. No período entre 03 a 
07 de abril, na sede da Abrace, localiza no Guará, 
acontecerá um Bazar de Páscoa. As portas esta-
rão abertas de 9h às 17h para todos que quise-
rem comprar com a consciência de que estão aju-
dando uma causa. Todo o dinheiro do bazar será 
revertido para as ações realizadas pela Abrace. 

Malária no HRGu
A Secretaria de Saúde do Distrito Federal con-

firmou o diagnóstico de malária em uma idosa 
de 71 anos, internada no Hospital Regional do 
Guará no último dia 13. Segundo a pasta, seis 
diagnósticos da doença já foram registrados na 
capital federal em 2018.

Até a tarde desta segunda, a secretaria ainda 
não sabia precisar onde a paciente, moradora da 
Estrutural, contraiu a doença. A malária é causa-
da, na maioria dos casos, pelo protozoário Plas-
modium vivax – um micro-organismo que não 
costuma circular pelo DF.

No dia da internação, o prontuário da idosa 
registrava sintomas como falta de ar, diarreia, fe-
bre e calafrios. Segundo Luciana Fonseca, a mãe 
não viaja para fora da capital federal desde 2013.

Roçagem nas escolas
Além de cortar o mato da cidade, a Novacap e 

a Administração do Guará tem roçado também as 
escolas da rede pública. E Escola Classe 6, entre 
as QEs 24 e 26 estava em estava calamitoso, com 
risco grave às crianças, que agora podem correr 
livres pela área verde. 

Aniversário do Guará
Pouco mais de um mês para o aniversário da 

cidade e nada de programação. Normalmente, a 
Administração Regional convida  os produtores 
de evento da cidade e outras instituições para 
agregar ao calendário de comemorações, mas 
este ano as festividades estão sendo programa-
das a porta fechadas. Com um calendário aberto, 
seria possível agregar eventos realizados pela co-
munidade à festa oficial, como sempre foi feito. 

Onã lança livro em áudio e em braile
Com uma rima arretada e a missão de pro-

mover a acessibilidade, a artista guaraense fi-
cou conhecida como a Poetisa do Cuidar. Agora, 
ela apresenta rimas em áudio para promover 
a acessibilidade cultural para as pessoas com 
deficiências do Distrito Federal e de outros es-
tados.

 “É tão sério este problema e causa é mui-
ta confusão. Quem pensa que é mimimi, na 
verdade é depressão que atinge o assediado, 
geralmente pelo patrão”. O cordel Para o As-
sédio Acabar, O Remédio é Denunciar é um 
dos 20 que compõem o audiolivro da artista. 
Os demais discorrem, em 120 páginas, sobre 
aposentadoria, salários, carga horária excessi-
va, saúde ocupacional, adoecimentos, direito 
à greve, dentre outros.  A intenção da autora 
é mostrar e alertar os trabalhadores com defi-
ciência sobre seus direitos.

Viva o rock.  
Viva o Guará

 O Jornal do Guará, em comemoração ao 
aniversário da cidade, vai lançar uma coletâ-
nea digital de bandas guaraenses apenas com 
músicas inéditas. Bandas que estão em es-
túdio e se preparam para lançar seus álbuns 
este ano vão dar uma prévia para os ouvintes 
da cidade. Aguardem
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Poda necessária na QE 7
Comerciantes solicitaram e Administração do Guará  
vai podar as árvores para melhorar a iluminação pública do local

Frequentadores da 
quadra, especial-
mente, comercian-

tes e clientes apresen-
taram as demandas ao 
administrador regional, 
Luiz Carlos Júnior.  Des-
tacam-se as solicitações 
de poda das copas das 
árvores, que, com o cres-
cimento das folhagens 
diminuem a iluminação 
provenientes dos postes 
no estacionamento. As-
sim, equipes de manu-
tenção e conservação da 
Administração do Guará 
iniciarão na próxima se-
mana, uma força-tarefa 
na região.

A preocupação com a 
segurança do guaraense 
é tarefa constante da Ad-
ministração do Guará. A 
Pasta, em parceria com 
diversos órgãos públicos 
tem se dedicado a atender 
esta prioridade com des-
taque do serviço de po-
das de árvores na cidade 
em que a administração 

aciona constantemente 
os serviços da Novacap 
para realizar as podas 
nas vias da região admi-
nistrativa com o propó-
sito de contribuir na se-
gurança à comunidade. O 
corte dos galhos que im-
pedem a plena ilumina-
ção do local, garante mais 
visibilidade das vias por 
pedestres e motoristas, 
aumenta a segurança de 
quem está a pé, favorece 
a prática de esportes nas 
quadras e reduz os riscos 
de acidentes envolvendo 
quedas de árvores sobre 
veículos, principalmente 
em épocas de chuva.

Outras áreas
A Companhia Ener-

gética de Brasília (CEB) 
também  iniciou, em de-
zembro do ano passado, 
a instalação de novos 
postes de iluminação na 
região administrativa. 
Nesta nova etapa, o re-
forço na iluminação pú-

blica começou no SOF Sul 
com investimento de R$ 
90 mil e prosseguiu para 
as EntreQuadras 30/32, 
32/34 e 34/36 com mais 
de 30 postes, incluindo 
novas luminárias e lâm-
padas. As obras foram 
viabilizadas com a desti-
nação de R$ 1.345.343,96 
provenientes de emenda 
parlamentar do deputado 
Rodrigo Delmasso para 
reforçar a segurança dos 
moradores. Os serviços 
seguirão um cronograma 
de trabalho.

A arborização do 
estacionamento, que provê 

sombra para os carros 
durante o dia, impede a 

iluminação durante a noite, 
deixando a área vulnerável à 

ação de assaltantes
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Em 1996, ainda longe 
das discussões sobre a 
Poligonal do Parque do 

Guará, a área ao lado do Par-
kShopping já tinha outra des-
tinação que não a de preser-
vação. Há 22 anos, o governo 
de Cristóvam Buarque fechou 
uma parceria com a Wet’n 
Wild, maior construtora de 
parques aquáticos do mundo, 
e cedeu o terreno para a vin-
da deles para o Brasil. Assim, 
o Guará receberia o maior 
parque aquático do país, na 
área 28A.

A área seria cedia ao em-
preendimento por 30 anos e 
a Terracap receberia 5% do 
faturamento mensal bruto do 
parque aquático, assegurado 
um depósito mensal mínimo 
de R$ 15 milna época (cerca 
de R$ 78 mil atualmente).  De 
acordo com o então presiden-
te da Terracap, José Roberto 
Bassul, o empreendimento 
geraria entre 300 a 400 em-
pregos diretos e 700 mil visi-
tantes por ano. 

O negócio foi considerado 
ilegal pela Justiça, porque a 
cessão teria sido direciona-
da a um determinado grupo, 
contrariando a lei 8.666, que 
exige licitação aberta de ter-
renos públicos entre todos os 
interessados. 

Reaver prejuízo
A obra chegou a ser ini-

ciada e o terreno todo terra-
planado, destruindo toda a 
flora local, um dos motivos 
que levou a área a ser excluí-
da definitivamente do Parque 
Ecológico do Guará na última 
revisão de sua poligonal. Os 
empresários que firmaram 
contrato com o GDF tentam 
recuperar os prejuízos até 
hoje. 

Os construtores alegam 
que quando começaram a es-
cavar o terreno se deparam 
com a rede de águas pluviais 
e exigiram da Terracap a sua 
remoção. A Terracap alega 

que o consórcio conhecia o 
terreno e suas condições an-
tes da assinatura do contrato 
e que toda a infraestrutura 
era de responsabilidade de 
quem o utilizaria. O consórcio 
decidiu encerrar o convênio 
unilateralmente e processou 
o GDF, pediram a rescisão do 
contrato, a devolução do va-
lor investido e a indenização 
do lucro cessante (montante 
que teria sido recebido caso a 
parceria tivesse sido bem-su-
cedida).

Última instância
 Até agora nenhuma ins-

tância da justiça brasileira 
deu ganho de causa para a 
americana. No Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT), os 
magistrados reconheceram a 
responsabilidade do GDF na 
rescisão do contrato e deter-
minaram o pagamento dos 
danos emergentes, ou seja, os 
valores investidos para o iní-
cio do empreendimento.

No entanto, o pedido de 
ressarcimento do lucro que o 
consórcio deixou de receber 
por causa da suspensão da 
parceria foi negado. De acor-

do com a Corte, o pleito não 
poderia ser atendido porque 
o parque aquático não entrou 
em operação.

A ação, então, seguiu para 
o STJ. O recurso foi sorteado 
para o gabinete do ministro 
Mauro Campbell. Em 2013, 
ele negou o pedido do con-
sórcio, baseando-se em um 
precedente de direito pri-
vado. A defesa do consórcio 
entrou com um embargo de 
divergência, que foi distribuí-

do para o então ministro Teo-
ri Zavascki. Com a nomeação 
do magistrado para o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o 
caso foi para a mesa do mi-
nistro Sérgio Kukina, que, em 
2017, decidiu monocratica-
mente e refutou o pedido. Em 
nova tentativa, a defesa pro-
tocolou um recurso especial, 
solicitando a reconsideração 
da decisão ou submissão do 
recurso ao julgamento cole-
giado. (com Metrópoles)

Parque aquático no  
Guará ainda na justiça
Consórcio que começou a construir o Wet’n Wild na área 28A do Parque do Guará até hoje pede 
indenização governo por projeto interrompido em 1996. Justiça indeferiu maioria dos pedidos  

Com o destrato com o 
GDF no terreno ao lado do 

ParkShopping (ao lado), 
o Wet'n Wild acabou se 

instalando em Itupeva, no 
inteiror de São Paulo (acima)



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020
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Via Sacra  
na sexta

Neste fim de semana, a Pa-
róquia Maria Imaculada 
realiza a sua tradicional 

Via Sacra Ao Vivo que completa 
seu 37º ano. O momento, que 
tem emocionado os católicos da 
cidade todos os anos, ocorre na 
entrequadra na sexta-feira às 9 
horas e no domingo às 21 horas.

A Via Sacra da  
Maria Imaculada

Aos poucos, soldados com 
uniformes e escudos ocupam o 
estacionamento. Depois, crian-
ças, homens e mulheres – ves-
tidos com túnicas simples – co-
meçaram a circular no espaço. 
Nesse momento, o espectador 
já se transportava para outro 
local – mais precisamente para 
Jerusalém, na Judéia. Conforme 
a história se desenrolava, outros 
personagens apareciam: bandi-

dos, sacerdotes e nobres, traja-
dos como aqueles que viveram 
na época de Cristo. 

Logo depois, entra em cena, 
o personagem principal: Jesus, 
empurrado por dois soldados. 
A plateia começa a interagir 
com a história. Enquanto Jesus 
é julgado por Pilatos e Herodes, 
ouvimos alguns suspiros daqui 
e dali. A interação com o público 
fica cada vez maior. O sangue é 

de mentira, assim como os chu-
tes e chicotadas. Mas, as reações 
são tão verdadeiras que parece 
que estamos revivendo os últi-
mos momentos de Jesus, antes 
da Páscoa.

Apesar de todos conhecerem 
a história da morte e ressurrei-
ção de Jesus Cristo, cerca de 2 
mil pessoas acompanham a pro-
cissão todos os anos, segundo 
a organização. Andando pelas 

ruas do Guará II desde 1981, a 
Via Sacra é inteiramente rea-
lizada por fiéis da Paróquia. A 
encenação que tem como obje-
tivo evangelizar é um momento 
muito esperado pelos morado-
res do Guará.. Contando com 
aproximadamente 100 pessoas 
atuando, tudo que é utilizado 
é produzido pelos voluntários, 
como figurinos, cenário, roteiro, 
iluminação e sonoplastia.

Paróquia Maria Imacula 
enche a avenida Central do 

Guará II com a encenação da 
Paixão de Cristo
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Mesmo quem não co-
nheceu já deve ter 
visto falar no cacique 

Mário Juruna, que ficou fa-
moso por gravar as conversas 
com autoridades quando vi-
nha a Brasília reivindicar me-
lhorias para sua tribo do Mato 
Grosso, e que depois se tornou 
deputado federal pelo Rio de 
Janeiro em 1982, apadrinha-
do pelo governador carioca 
Leonel Brizola e seu fiel amigo 
Darci Ribeiro, comandantes 
do PDT da época. 

Juruna foi o primeiro “tiri-
rica”, “eneas” e “agnaldo timó-
teo” das eleições brasileiras, 
aquelas figuras folclóricas que 
são pinçadas pelos partidos 
e caciques partidários como 
puxadores de votos. É o cha-
mado voto de “protesto” ou 
de “gozação”, que acaba dando 
certo. A figura que circulava 
nos gabinetes com um gra-
vador pendurado no ombro 
– na época os aparelhos eram 
grandes – registrando as pro-
messas porque dizia que ”não 
confiava em branco” sensibili-
zou o eleitor carioca, que deu 
a ele 31 mil votos.

Sua eleição teve uma gran-
de repercussão no país e no 
mundo. Foi o responsável pela 
criação da Comissão Perma-
nente do Índio no Congresso 
Nacional, o que levou o pro-
blema indígena ao reconhe-
cimento formal. Em 1984, 
denunciou o empresário Ca-
lim Eid por tentar suborná-lo 
para votar em Paulo Maluf, 
candidato dos militares à pre-
sidência da república no co-
légio eleitoral. Juruna acabou 
votando em Tancredo Neves, 
candidato da oposição demo-
crática. 

Não conseguiu se reeleger 
em 1986, mas continuou ativo 
na política por vários anos. Em 
1990 e 1994, concorreu no-
vamente a deputado federal, 
mas não foi eleito. 

Veio morar no Guará
Enquanto foi deputado 

federal, Juruna morou num 
apartamento funcional da 
Câmara dos Deputados na 
202 Norte e nos finais de 
semana voltava para o Rio 
de Janeiro, onde tinha um 
apartamento próprio. Mas, 
ao não conseguir se reele-
ger nas eleições de 1986, ele 
perdeu o apartamento fun-
cional.  Como a família que-
ria morar aqui, ele resolveu 
vender o apartamento no 
Rio e comprar uma casa em 
Brasília, e escolheu o Guará 
para morar. Comprou uma 
casa no Conjunto A da QE 
36, onde morou até morrer 
em 2002 em decorrência de 
diabetes. 

A edição de outubro de 
1987 do Jornal do Guará trazia 
uma entrevista com Juruna, 
que denunciava que os políti-
cos queriam tirá-lo de Brasília 
para minar sua liderança indí-
gena. Ele contou  que lhe ofe-
reçam um emprego no gover-
no federal, mas ele só queria 
se fosse na Funai. “Eu quero é 
ser presidente da Funai”, con-
tou ao repórter. 

Na entrevista, Juruna dis-
se que gostaria de ser eleito 
por Brasília, porque teriam 
“sacaneado” ele no Rio de 
Janeiro e reclamou que Bri-
zola não o ajudava mais por 
culpa de seus assessores 
que não o queriam nova-
mente eleito.

Arquivo JG
Juruna morava no Guará
O cacique Mário Juruna, deputado federal pelo Rio de Janeiro, viveu até seus últimos dias na cidade
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Em 2017, mais de 13 
mil casos de violência 
contra a mulher foram 

registrados no Distrito Fe-
deral. Buscando acabar com 
a sensação de impunidade 
com quem pratica esses cri-
mes, o deputado Delmasso 
criou um projeto de Lei que 
proíbe os acusados de vio-
lência contra a  mulher de 
assumir cargos públicos. A 
proposta altera o Regime Ju-
rídico dos Servidores Públi-
cos Civis do DF.

  “Lutamos sim, por mais 
espaço para as mulheres, 
respeito e valorização. Não 
aceitamos nenhum tipo de 
agressão contra as mulhe-
res. Com certeza, o agressor 
vai sentir a gravidade do 
que fez, ao ser impedido de 
assumir um cargo público”, 
concluiu o deputado.

 Conforme dados da Se-
cretaria de Segurança Públi-

ca e da Paz Social, de janeiro 
a setembro de 2017, o DF 
registrou 10.810 casos de 
violência doméstica, 14 de 
feminicídio e 646 estupros. 

A média mensal no período 
é de 1.274 ataques contra 
mulheres na capital federal, 
ou seja, a cada dia, 42 são 
alvo da covardia masculina.

Agressores longe  
do serviço público
Projeto de lei de Delmasso impede condenados por 
violência contra mulher de tomar posse em cargo público

De acordo com Delmasso, esta lei mostra que o poder público de 
Brasília não é conivente com situações de violência

Está regulamentado o 
Fundo dos Direitos 
do Idoso do Distrito 

Federal. O fundo tem obje-
tivo de facilitar a captação, 
o repasse e a aplicação de 
recursos destinados ao 
desenvolvimento de ações 
voltadas a pessoas com 
mais de 60 anos.

É, portanto, conside-
rado um catalisador de 
programas voltados para 
a terceira idade.

“Quando comecei a fre-

quentar centros de con-
vivência de idosos, eu era 
um representante da ju-
ventude. Hoje, passei por 
uma jornada longa para 
que políticas voltadas 
para esse grupo recebam 
recursos”, discursou o go-
vernador de Brasília na 
cerimônia.

O decreto regulamen-
ta a Lei Complementar nº 
865, de 2013, que criou o 
fundo e estabeleceu sua 
finalidade.

Fundo dos Direitos do 
Idoso regulamentado

Solenidade no Buriti na tarde desta quinta (29 de março) 
contou com a presença de representantes do público 

beneficiado pelo decreto
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Um dos gêneros musi-
cais mais queridos e 
populares no Brasil é 

o sertanejo, e no Guará ele 
também faz sucesso nas vo-
zes de Lucas Albuquerque 
Schubert, 25 anos e Lucas 
Barcellos Rodrigues, 26, que 
juntos formam a dupla Lu-
cas e Barcellos. 

Guaraenses
Lucas é brasiliense e veio 

para o Guará ainda bebê 
com sua família, passou aqui 
toda sua infância, adoles-
cência e hoje na fase adulta 
não troca a cidade por nada 
e se considera um guaraense 
de coração. “Morar no Gua-
rá é bom demais, eu acho a 
cidade tranquila em vista 
de cidades como Taguatin-
ga que é superlotada, não 
tenho vontade nenhuma de 
me mudar daqui”, diz Lucas.

Barcellos nasceu em 
Morrinhos, Goiás, mas tam-
bém veio ainda bebê para 
o Guará e morou na cidade 
durante 23 anos, mas recen-
temente se mudou para Ta-
guatinga, e lembra com sau-
dade da cidade onde passou 
toda sua vida. “Morro de 
vontade de voltar a morar 
no Guará, acho a infraestru-
tura muito boa, a localização 
da cidade é excelente, perto 
de tudo, shopping, aeropor-
to e do Plano Piloto. Até em 
relação ao transporte públi-
co eu percebi a diferença, no 
Guará o acesso a esse servi-
ço é muito bom se compara-
do a outras cidades”, destaca 
Barcellos.

Nos bancos do Centrão
A dupla surgiu quando 

os ainda então garotos, es-
tudavam Centro Educacio-
nal 3 do Guará, o Centrão. 
A escola promoveu o “Show 
de Talentos”, onde os alunos 
se inscreviam para se apre-
sentarem como quisessem. 
O Lucas e o Barcellos que 
já brincavam de cantar nos 

intervalos das aulas, deci-
diram se inscrever no show 
de talentos. Os meninos fi-
caram em segundo lugar na 
classificação final, porém os 
convites para se apresenta-
rem como dupla começaram 
a aparecer. Barcellos ficou 
alguns anos fora de ativida-
de, enquanto Lucas se apre-
sentava com outro parceiro. 
Em 2014 se juntaram nova-
mente, e a partir daí deci-
diram seguir juntos profis-
sionalmente, investindo em 
aulas de canto e projetando 
o futuro.

Tanto Lucas quanto Bar-
cellos revelam que optaram 
pelo caminho do sertanejo 

por conta do gosto pessoal 
que eles têm pelo gênero 
musical, e que não tem nada 
a ver com o fato de o estilo 
estar em alta nas paradas de 
sucesso, “mesmo porque o 
nosso estilo e nossas inspi-
rações é um sertanejo mais 
da década de 90, claro que 
tem muitas músicas boas 
atualmente, e elas fazem 
parte do nosso repertório, 
mas têm que ser seleciona-
das, já as de antigamente to-
das são todas boas, as letras, 
as melodias, tudo era muito 
bem feito”, pontua Barcellos, 
ainda segundo ele, “não é 
que nos achamos melhores 
que ninguém, mas hoje em 

dia tem muita gente ruim 
no mercado, que faz sucesso 
por conta de influências, di-
nheiro, empresários e às ve-
zes não tem uma qualidade 
vocal tão boa.”

Se Entrega de Uma Vez
No final de 2016 a dupla 

gravou aqui no Guará o vi-
deoclipe da música “Se en-
trega de uma vez” que está 
disponível no canal da dupla 
no YouTube. “Ficamos mui-
to satisfeitos com a reper-
cussão do clipe, assim que 
lançamos tivemos muitas 
visualizações, mas preci-
samos voltar a atualizar os 
canais porque na internet 

tudo é muito rápido”, conta 
Barcellos. 

Atualmente os dois são 
estudantes universitários, 
vivem de fazer shows e se 
apresentar na noite brasi-
liense, 2017 foi um ano de 
conquistas para a dupla. 
“Para nós profissionalmente 
2017 foi um ano marcante, 
conseguimos trabalhar mui-
to, divulgar nosso trabalho, 
lançamos nosso primeiro vi-
deoclipe, e estamos otimis-
tas para este ano”, conta Lu-
cas. Em breve a dupla entra 
em estúdio para a gravação 
de quatro novas músicas, 
três inéditas sendo inclusi-
ve uma delas composta pelo 
próprio Lucas e uma regra-
vação em homenagem ao 
cantor Cristiano Araújo. 

No histórico da dupla es-
tão diversos bares e boates 
como Barril 66, Estação Par-
que, Oásis Hookah, Mistura 
Fina, entre outros, além das 
festas particulares. Um dos 
momentos mais marcantes 
para a dupla foi quando fo-
ram convidados para fazer 
um show em uma cidade no 
interior de Goiás, a informa-
ção era de que a cidade ti-
nha apenas 250 habitantes. 
Quando Lucas e Barcellos 
chegaram ao evento a sur-
presa foi grande, era a festa 
da padroeira da cidade es-
tava lotada de fiéis que vie-
ram de várias partes do es-
tado pagar promessa, outros 
chegaram das cavalgadas, 
outros vieram para curtir a 
festa mesmo, o show foi um 
sucesso e ficou marcado na 
memória e na carreira da 
dupla.

Lucas e Barcellos,  
sertanejos guaraenses

Na terra do rock e  
do reggae, a dupla 
saca a viola e arrasta 
o povo pra pista

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

Lucas e 
Barcellos

98171-6051 

/lucasebarcellos 

@lucasebarcellosoficial
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Com o surgimento de con-
domínios residenciais 
no SOF Sul, a área deixou 

de se resumir a oficinas e au-
topeças. E agora começa a des-
pontar a gastronomia do local. 
Além do restante do Guará, é 

também próximo ao Cruzeiro, 
Octogonal, e ao fim da Asa Sul, 
assim o roteiro pode interes-
sar a vários públicos. 

SOF Sul
De Setor de Oficinas a  
novo polo gastronômico
POR LAURA QUARIGUAZY, DO METRÓPOLES

Don Durica
O Don Durica oferece self-service com comida brasileira a R$ 

47,60 o quilo. São incluídos saladas, molhos, arroz, feijão, carnes 
e até massas. A mesa é bem variada, com influências caipiras. O 
torresmo é conhecido pela crocância. Às sextas, há feijoada.
SOF Sul, Quadra 11, Conjunto A, Nº 3. Telefone: (61) 3032-6560. 

Segunda a sexta, das 11h30 às 14h30
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Café Com Pão Manteiga Não
Além do café da manhã com pães, frutas e sucos, aos sábados e 

domingos a casa opera em sistema de bufê, das 8h às 11h30. Para 
o almoço há um menu de pratos executivos, e quem preferir ainda 
pode levar para comer em casa ou no escritório os biscoitinhos, 
cookies, bolos, geleias e outros itens do empório.

Cerca de 80% das mercadorias vendidas na casa são produção 
própria. A outra parte vem de produtores conhecidos na cidade.

SGCV Sul, Lote 16, Loja 107, Edifício Jade Office, Torre C, Park 
Sul. Telefone: (61) 3553-9020. Segunda a sexta, das 7h30 às 19h; 

sábado e domingo, das 8h30 às 12h

Criolina
O galpão cervejeiro também é espaço cultural, recebendo 

shows, festas, espetáculos de dança e teatro, eventos de cinema e 
gastronomia.

A Criolina tem seus próprios rótulos de cerveja, com destaque 
para a IPA Criolipa. Tudo é distribuído em 10 torneiras, com várias 
outras marcas de “breja”. O cardápio tem petiscos de bar. A agenda 
semanal é atualizada pelo Facebook da Criolina.
SOF Sul, Quadra 1, Conjunto B, Lote 6. Telefone: (61) 3272-3780

Pizza Parque
Pizzaria unicamente delivery com 

taxas de entrega de R$ 6,50 a R$ 15. 
Entre clássicos, doces e especiais, 
a Pizza Parque oferece 17 sabores 

diferentes.  As especiais, cujos nomes 
são uma homenagem ao Cerrado 

brasileiro, variam de R$ 57,90 a 
R$ 75,90, com sabores que levam 

queijo brie, shiitake, mortadela e até 
cranberry.

Apenas delivery.  
Telefone: (61) 3380-1013.  

Terça a domingo, das 17h às 22h. 
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Professor Klecius

BISPO DE FORMOSA   
É  GUARAENSE 

Dom José Ronaldo, bispo de Formo-
sa e acusado injustamente é guaraense.  
Conhecemos  José Ronaldo, o estudan-
te do GG  e paroquiano da São Paulo 
Apóstolo. Três dos seus irmãos foram 
professores aqui no Guará e temos cer-
teza que esta maldade e injustiça serão  
esclarecidas. Depois de ordenado,  exer-
ceu o sacerdócio em Sobradinho onde 
conhecemos todo seu trabalho social 
com meninos de rua. Seu trabalho era 
tão maravilhoso que logo foi visto pelo 
Vaticano e nomeado bispo, indo traba-
lhar em Minas Gerais. 

TRABALHO EM SOBRADINHO  
RECONHECIDO POR  TODOS      

Padre Ronaldo, enquanto realizava 
sua missão no Distrito Federal, sempre 
foi  querido  por todos e suas contas 
junto aos órgãos públicos aprovadas 
integralmente. Portanto, todos que co-
nhecem Dom Ronaldo sabem que tudo 
isso é fruto de invejas do seu trabalho, 
pois chegou a afastar padres e outros 
que serviam de escândalo para a igreja. 
Damos este testemunho por conhecer-
mos este GUARAENSE. Força e Fé, mo-
radores de Formosa!.

EXPEDITO VELOSO,   
GUARAENSE,  NO  FÓRUM  DA  ÁGUA 

Como sempre,  os  guaraenses  estão  sempre partici-
pando das atividades do DF.  Estivemos no Fórum Mundial 
e verificamos a presença de alguns dos nossos moradores. 
Sentimos a falta de algumas lideranças, mas, temos certeza, 
que muitos tiveram suas justificativas.  Uma das presenças 
foi do coordenador do Urbanos, Expedito Veloso,  que parti-
cipou na Vila Cidadã, de uma Roda de Conversa sobre “Água 
nas eleições de 2018”. Gostei,  quando rebateu a proposta 
do senador Tarso Jereissati que propunha, através do pro-
jeto de lei 495/2017, a mercantilização da Água brasileira. 
Privatizar e vender nossa água aos estrangeiros, é demais...

ESTE PROFESSOR NÃO É PROFESSOR 
Sobre a questão de alguns professores estarem  envolvi-

dos na Máfia dos Concursos, queremos apenas dizer o se-
guinte:  “Se eles fraudaram o concurso para serem contra-
tados como professor, então não são professores, pois são 
irregulares”. Portanto, não temos colegas envolvidos nesta 
história maluca.

REVIRAVOLTA NA  CONCESSÃO  DO  CAVE 
Ficamos muito felizes em verificar que nossas lideranças 

já estão se conscientizando que esta tal concessão do CAVE 
será um desastre para o Guará. Para entendermos melhor o 
que acontecerá, leiamos o edital do kartódromo e aguarde-
mos o próximo edital das demais instalações. Estamos espe-
rando a atitude do Sr. Governador e parlamentares! Ainda 
há tempo para voltar atrás.

REFORMAR  PARA  ENTREGAR ? 
As obras de reforma do estádio (construção 

de novos vestiários, área administrativa, cabi-
nes de imprensa, camarotes, etc) foram inicia-
das e, agora, que tentam fazer uma concessão, 
estão terminando as obras para serem EXPLO-
RADAS pela  iniciativa privada.  O mesmo acon-
tece com o espaço onde funciona o CCI. Vá en-
tender essa!!!

SONHO  IMPOSSÍVEL    
Numa das reuniões realizadas aqui no Gua-

rá, o nobre deputado Rodrigo Delmasso afir-
mou que um dos seus sonhos era ver o Ginásio 
de Esportes receber times e seleções nacionais 
e internacionais  para jogos oficiais. Não sonhe 
tanto, deputado, pois com a estrutura   do  nosso 
ginásio e o tipo de licitação escolhida(conces-
são) vai ser difícil isto acontecer. 

CENTRO  DE  CONVENÇÕES   
X  KARTÓDROMO 

A outorga do Centro de Convenções será de 
R$ 2.600.000 e  a do kartódromo  de R$ 40.000 
anuais. Somente a título de curiosidade e sem 
querer comparar, o valor da outorga do Centro 
de Convenções é 65 vezes o valor da do kartó-
dromo.  Vale a pergunta?  Se o espaço consegue 
gerar lucro por conta própria, por que o gover-
no não administra e tem mais lucro? 
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

- O METRÔ QUE PAROU NO TEMPO – 
Sem investimentos, manutenção devida e o pequeno número 

de linhas, o metrô de Brasília deixa a desejar. A expansão ficou na 
promessa e como todo metrô do mundo, ele é deficitário. Faltou 
continuidade. Se fosse seguida a evolução natural ele já teria 
chegado a Sobradinho e no Gama e prestaria um melhor serviço 
para a comunidade.

-VOCÊ É O QUE VOCÊ COME –
 Se alimentar bem é fundamental para viver mais e melhor. 

Sua saúde tem que ser prioridade na sua vida. Muita gente se 
preocupa demais com o dia a dia e esquece-se de se cuidar de si.

-LAZER DA PISTA LIVRE – 
Foi muito tranquilo e cheio de atividades o Lazer da Pista 

Central do Guará no último domingo. Parabéns a PM do Guará que 
esteve presente e trouxe várias atividades e segurança para os 
moradores.

-PEGOU MAL – 
Os idosos foram desalojados do CCI do CAVE sem sequer 

serem notificados (informaram os idosos). O Administrador 
informou que será somente por 30 dias.  Muito boa a agilidade 
do Governo para fazer as reformas que são necessárias há muito 
tempo. Parece até que estão com pressa. A comunidade está 
acompanhando.

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Puxa sacos silenciosos
Aqui no Guará as coisas não andam, nem mesmo em ano eleitoral. Nada 

muda, aquela mesmice de sempre.
O que ninguém mais aguenta é esse bla, bla, bla das pseudolideranças 

que temos por aqui, em sua grande maioria, correligionários de algum 
político, ocupantes de cargos comissionados ou simplesmente puxas sacos 
profissionais, o que não os deixa à vontade para serem enfáticos na hora de 
realizar ou cobrar algo de interesse da população do Guará.

Esse são adeptos do elogio fácil, a maioria não gosta de questionar, 
nem de se indispor e, dessa forma, acabam não cobrando o que é devido à 
comunidade, sendo tudo prometido mas muito pouco ou nada é realmente 
cumprido.

Problemas temos de montão, as praças abandonadas, algumas recebem 
uma leve maquiagem, muitas vezes para atender algum chegado, parece jogo 
de carta marcada.

Em matéria de segurança pouco ou nada avançamos, já poderíamos ter a 
construção da nova delegacia ou mesmo o aumento de efetivo da já existente.

Mobilidade então nem se fala, parece que é proibido tocar nesse assunto 
por aqui. O trânsito cada vez mais caótico, com engarrafamentos pra todos os 
lados, transporte público de péssima qualidade e ineficiente.

Os problemas são muitos e sempre aumentando com o crescimento de 
desordenado que temos por aqui. Temos diversas invasões, quiosques que 
se proliferam em cada esquina, desrespeito ao planejamento urbano, o que 
inclusive tira o cidadão da calçada e joga no meio da rua, onde os riscos são 
enormes.

Acredito que tudo isso já teria sido solucionado com planejamento 
e vontade de fazer. Enquanto isso, temos que esperar a boa vontade em 
atender a população fora de período de eleições, pois essa turma que ameaça 
se candidatar dá ânsia de vômito.

Está na hora de pensar seriamente o Guará.

Meu ovo, Minha vida
Encontrei com meu amigo Caixa Preta que já chegou falando do preço 

absurdo dos ovos de Páscoa, de tão caros parece até que o cacau foi colhido 
por algum monge tibetano, sem os braços, que os colhe com o pé esquerdo.

Segundo o velho Caixa, se fosse comprar ovos para toda a família, teria 
que empenhar o carro na Caixa Econômica, ou entrar no programa “Meu Ovo, 
Minha Vida” que deve ser lançado para incentivar o consumo.

Todos nós sabemos que a Páscoa foi uma bem bolada adaptação de rituais 
que marcavam a passagem de um longo tempo sem sol para o renascimento 
de plantas e animais, mas até hoje não se descobriu como o coelho foi jogado 
nessa brincadeira.

O tal bichinho, é tido como o mais tarado e prolifero da espécie animal, 
tanto que o Caixa anda dizendo que quando morrer, quer reencarnar num 
coelho.

Pergunto a vocês, e os ovos? Calma, nada de pensamentos pecaminosos, 
os ovos do coelho são de chocolate e até hoje o mistério nos intriga, mas para 
a alegria dos pobres mortais foram incorporados pelos padres e inserido aos 
festejos.

Junto com a ressurreição de Cristo, o coelho virou símbolo do 
renascimento, da fertilidade e da própria vida. Aí foi um Deus nos acuda, uma 
mistura de comemorações e virou uma zorra total.

Mas os comerciantes, para não perderem o bonde, se juntaram aos 
portugueses e enfiaram o bacalhau no meio. Os supermercados passaram a 
vender lascas de bacalhau que não sabemos nem se é realmente do peixe, o 
povo na dureza, passou a comer sardinha, imitando os índios que comeram o 
Bispo Sardinha, mas na maioria das vezes acaba em pizza ou churrasco.

Feliz Páscoa!!

Bazar da pascoa, na Abrace - bom e 
barato.

Irá acontecer um grande Bazar de Páscoa na Cidade. Com muitos itens 
como roupas, eletrodomésticos, artesanatos, móveis, entre outras opções 
a preços baixos. O melhor de tudo isso é que você compra e ainda ajuda as 
crianças com câncer. Todo o dinheiro do bazar será revestido para as ações 
realizadas na Abrace. O Bazar de páscoa acontecerá de 3 a 7 de abril, de 9h 
às17 h. A Abrace fica na QI 25, no CAVE, um pouco antes da Casa da Cultura. 

Aniversário do Guará
Já estão em andamento várias iniciativas para o Aniversário do da Cida-

de. O Desfile Cívico-Militar está confirmado para o dia 04 de maio, com a 
coordenação da Sandra da Regional de Ensino, que ajuda nos preparativos 
todos os anos.  Em ano eleitoral as atividades devem ser mais prestigiadas 
com a presença de muita gente. Mais informações nas próximas edições.




